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BOAS FFS TA S 

A Redacção e Administração da aAcção Social», diri-
gindo os seus afectuosos cumprimentos a lodos os 

seios muito estimados colaboradores, assinan-
tes, leitores e anunciantes— a, todos deseja 

1 festas inuilo felizes e o novo ano cheio 
de prosperidades. 

A FESTA DO FATAL 
«.. .  se a tua alma vagueia 

errante nelas regiões do desconhe-
cido em busca de um perdão que 
não podem conceder-lhe os deuses 
pagãos, dirigi-a para Israel, terra 
prometida, onde nasceu o verda-
deiro Deus, o Salvador do ;imundo, 
o Messias anunciado pelos profe-
tas». 

(Fala atribuida á Sibyla de Cu-
anes, no «Martir do Golgota») 

Foi ha 1924 anos que no 
estabulo de Belem nasceu 
Jesus, o Messias prometido 
pelos profetas — Salvador do 
mundo, Príncipe da Paz, Rei 
de todos os reis... 
D'Israel brotou a Luz, o 

Caminho, a Viola... Brotou 
a justiça, a Caridade, o 
Amor... 
A nova era nasceu ali para 
a humanidade inteira e com 
ela a Esperança, a Felicidade, 
a Verdade—a luz forte da ci-
vilização cristã que irradiou 
da palavra de Jesus Cristo e 
que deu ao mundo o novo 
Código da Justiça ! 
Emudeceram os deuses do 

paganismo, quebraram-se as 
cadeias que escravisavani 
,eraçõesinteiras á corrupção, 
á orgia dementada dos gran-
des de um mundo bebado de 
prazeres, que se afogava na 
devassidão.. . 
Nascido sem outro agasa-

lho que não fosse o olhar ter-
no da Mãe que O afogava na 
sua alegria, sere outro con-
forto que não fosse a luz que 
irradiava do céo, Jesus viveu 
ali os primeiros dias da sua 
infancitre ali recebeu a vas-
salagem dos amais poderosos 
da terra. 
Fonte da Sabedoria e da 

Verdade, Luz, Caminho e Vi-
da, Jesus teve como anuncio 
do seu nascimento um -coro 
de anjos entoando: 
Glória a Deus nas alturas. 

paz ata terra aos homens de boa 
vontade... 

A festa do Natal é a come-
moração do Nascimento de 
Jesus. 
Festa de todas as familias 

cristãs, que se vem repetindo 
ha mil novecentos e vinte e 
quatro anos, tem ela todo 
o explendor, todo o carinho 
e afectos. 
E' uma festa universal que 

se celebra em todos os lares, 
até nos mais pobresinhos, 
ainda nos mais desconfortá-
veis, ainda que muito distan-
ciados das povoações—quan-
do neles reina Jesus. -

E' a festa da fraternisação 
universal, na verdade — mas 

é principalmente a festa da 
redenção humana, vista e 
olhada á luz da 1Iistória, vis-
ta e sentida á luz do ideal 
cristão, que a ela preside. 
Poucos serão os lares em 

que na noite de 24 de De-
zembro se não reuna toda a 
família; e nenhum haverá, 
cremos, eni que se não tenha 
lembrado, ao menos num voo 
do pensamento, aquele que 
a muita distancia vive — ou 
que a morte tenha levado... 
Nos lases cristãos, reza-se: 

pronunciam-se orações, can-
tam-se agradecimentos a 
Deus pelas mercês recebidas 
e os pobresinhos pedem a 
Deus pelos benfeitores que 
lhe deram meios de soleni-
sar a data do nascimento do 
Menino.. . 
Santa festa do Natal! Festa 

que os séculos não destroem? 
Festa cujo significado a im-
piedade não consegue alte-
rar! 

Festa ela familia! Sim, é 
também. a festa da família, 
da confraternisação da fami-
lia, esta festa do- Natal. Mas 
o Natal só é festa grande, 
alegre, inuito solene, nos la-
res cristãos—naqueles lares 
em que a família está presa 
dos laços do Amor... 
Que festa triste não será 

ela nos lares descompostos 
pela imoralidade, naqueles 
lares que foram desorgani-
sados por incompatibilidades 
pessoais, pela separação de 
pessoas que para toda a vi-
da se uniram e juraram fi-
delidade conjugal diante do 
Cristo que de braços abertos 
como querendo abraçar to-
dos, se ergue nos altares dos 
nossos templos I 
Festa da família, da frater-

nisação da família. sim, tam-
bem é. 
Mas como há-de ser triste; 

descomposta, naquelas habi-
tações a que deixou de presi-
dir um pai ou uma mãe que 
se deixara arrastar por um 
capricho, ou por outros olhos 
que não são aqueles a quem 
Deus prendera, por laços in-
dissoluveis I 

QUADRA DO NA AL 
órisontes tia sciência; 
aírisontes aba Fé. 
A T. S. F. comunica, 
instantánfa, o pensamenºo 
e a palavra de extremo a 
extremo do mundo. A Fé 
ála-rios anais e tnaiw ao 
supra-sensivel, ao ultra-
materialr ao A'lér-a... ao 
Infinito. Cristo nados—ciyi-
lisação em marclia. Natal 
laicisatlor— rleformacão; 
natal cristão s— perfeição. 

Ha poucos dias as Novidades 
inseriam, em telegrama de Paris, 
uma noticia deveras sensacional 
e maravilhosa: nem mais nem 
menos que- uma conversação, pe-
la telefonia sem fios, de M. Bell, 
de Palmerston (Nova-Zelândia) 
com um amador dos Baixos Pi-
rineus. 

Refere mesmo o teor dessa 
surpreendente comunicação com 
os antipoda•. Disse AI. Bell : 
—Está lá ? 
—E' da Europa ? 
—Daqui, Palmerston (Nova-

Zelândia. Os amadores de tele-
grafia sem fios neo-zelandêses 
enviam as -mais vivas felicitações 
aos amadores francêses e inglê-
ses pelos seus brilhantes esforços 
no sentido de desenvolverem a 
T. S. F. li. 
A darmos crédito á desconcer-

tante informação, seria ela o re 
cord das distâncias, nas comuni-
cações hertezianas; seriam as re-
lações directas, inst-intánias, en-
tre as duas extremidades do pla-
neta. 
Ora isto, que aliás è verosimil 

—e que, se não é já um facto, 
se-lo-há num futuro próximo— 
desperta-nos uma estranha sen-
sação de surpreza. 
E todavia coisa mais, muitissi-

mo mais maravilhosa temo-lanós 
os cristãos, no conhecidissimo 
dogma da conzunieação dos san-
tos, que, a mesma festa do Na-
tal nos recorda. 
Gaudium inagnum, um gan-

Quantos filhos chorando a 
infelicidade da vida que os 
pais arrastam ir tnercè dos 
vagos da ilusão — e quantas 
mães, longe dos filhinhos que 
nasceram do amor abençoa-
do por Deus, lamentam nes-
sa noite de festa cristã a vi-
da desregrada que estão le-
vando... E quantos pais, 
alheados dos deveres a que 
se submeteram, golpeiam o 
juramento de esposo... 
Festa da família, ela só 0 

é com Deus — com Jesus a 
presidir a ela, 

Festa do NatalI 
Festa das alegrias infantis, 

da felicidade dos lares, festa 
de graça e de beleza, quando 
ela é solenisada na compa-
nhia dAquele a quem é dedi-
cada. 
Natal! Natal! 
Nasceu Jesus, o verdadeiro 

Deus, Redentor da humani-
dade, Príncipe da Paz, que 
desceu á terra para ensinar 
o caminho da Felicidade e da 
Vida. . 

... Dirijamos o nosso pen-
samento para Israel e seja-
mos humildes e bons. como 
Jesus ensina. Festejemos, com 
Ele, o seu nascimento... 

Mário Silveira 

ele golo, dizia o anjo para os 
pastores, ao dar-lhes a felicíssi-
ma nova do nascimento do Re-
dentor. 

E era-o : 
—Para o Ceu que até exterio-

risava esse goso naquela estrêla 
ou meteoro luminoso, desusado, 
que guiou os magos e surpreen-
deu os astrónomos da época, 
bem como riaqueles altisonantes 
coros angélicos da dòxologia 
glória a Deus nas alturas e na 
terra paz aos hoancus que a poe-
sia tem parafraseado em belas 
estrofes e a música revestido de 
melodias deliciosas. 
—Para o Purgatório; porque 

os cristãos-viadores, ao confra-
ternisarem todos os anos naque-
le doce convívio da noite de con-
soada, ao acercarem-se daquela 
mesma mêsa, daquele mesmo 
lar onde, em egual dia, se tinham 
sentado e aquécido os seus ante-
passados, não deixariam de se 
lembrar destes e de a!ivía-los 
com o socorro e refrigério dos 
seus sufrágios, das suas orações, 
esmolas, visitas, reconciliações, 
caridades características desta 
época de fraternisação. 
—Para a terra, estádio mili-

tante da imensa igreja de J. Cris-
to, onde todos os anos, desde 
Belem para cá, vão já quási dois 
milénios, se vem constatando o 
entusiásmo,as.alegrias crescentes 
que nesta quadra de maravilha 
enlaçam e congraçam as farnilias 
rios santos e inocentes ágapes do 
Natal. Para isso vencem-se as 
distancias, aproveitam-se todos 
os meios de viação, todos, até a 
aéria; e se a algum membro dis-
perso, distante, não é possivel 
vir lançar-se nos braços da fami-
lia, nem êsse deixa de comparti-
cipar, em espirito, com a família 
até por algum telegrama ou car-
ta amáveis, portadores de algum 
donativo ou expressão de cari-
nho e amor. 

Eis, pois, mesmo a propéslto 
do Natal do Salvador, uma ex-
pressão de comunicação da hu-
manidade, imensamente mais 
grandiosa que a efectuada pela 
T. S. F.; comunicação que sae 
dos confins da Terra e abrange 
tambem as regiões, os páramos 
preter-naturais,supra-sensiveis do 
Além. 

E' a comunicação dos santos, 
o sublime intercâmbio das almas. 
i Como pois amesquinham e 

deturpam, apoucam e deformam 
o sublime conceito do Natal 
aqueles que, numa ância estólida 
e vã de laicisação, ousam reduzi-
lo á ridicula caínhez de festa da 
família! 

Festa da família, é sim: -nas 
não o é só de cada família sin-
gular que os novos e inglórios 
inconoclastas da civilização cris-
tã tentam dissolver, e•ifranga-
Ihando-lhe os laços, nomeada-
mente pelo divórcio. 

E' festa de cada familia singu-
lar, — mas por um alto motivo 
cristãos que as coaduma a todas 
num mesmo pensamento. E festa 
da imensa família de J. Cristo, 
repa:-tida, escalonada, em ordem 
ascendente por estes 3 estádios : 
a Terra, lugar de exílio, arêna 
de provaçâo,—os viadores, Igre 
ja militante; o Purgatório, estado 
de depuração, de transição; o 
Paraíso, páramo de luz, glória, 
perfeição, venturas sempiternas. 

Meia noite incomparável foi 
aquela do Natal. Não partiu só 
dias astronómicos,. .. ' anos, ... 

Dr. Alves da Veiga 

Faleceu em Paris o snr. dr .} 
Alves da Veiga ministro pleni 
potenciário de Portugal em 
Bruxelas ( Bélgica), — e chefe 
da malograda Revolução de 
1891,110 Porto 4.. 
Desde esta data que esta pres-
tigiosa figura da República vi-
veu no estrangeiro, onde foi 
sempre estimado. 

,-
Lma morte horrivel 

Com este meGmo titulo, pu-
blica o Diario lisbonense Novi-
dades a seguinte noticia que 
recebeu de Berne (S,iiça): 

BERNE, 19.—Uma rapari-
guita faleceu em condições 
muito especiais, vitima de ter-
ri-,eis dôres. Tendo-lhe sido 
feita autopsia, foi-lhe encon-
trada no estomago uma. pe-' 
quena víbora viva. Por se ter 
queixado de grandes dôres no 
estomago, a doente tinha eido 
posta em dieta, e o reptil, fa= 
minto, roeu-lhe parte dos in-
testinos. Supõe-se que a des-
graçada pequena. bebendo nu-
ma fonte, engoliu um ovo de 
vibora ou um germen, que se 
de senvolveu no estoma-
go•—(R.). 

séculos; partiu toda a história 
da Iumanidade em duas meta-
des inconfundiveis. 

,,Numa vertepte o mundo an-
tigo, imerso em trevas; na outra 
o mundo moderno, caminhando 
á luz do Evangelho,, disse' um 
pensador. E' um axiôma. No 
ponto culminante, a dominar to-
da a história, a figura divina de 
Jesus Cristro. 

Para lá de Belem, a civilização 
antiga, pagã; para cá de Belem, 
a civilização moderna, cristã. 

Cristã, sim; mul-gré certos es-
piritos presumidos, avêssos ao 
cristianismo; e a atestá-lo estão, 
entre outras, estas caracteristi-
cas : 

1.° Nasceu dentro do cristiá-
nismo, sendo feita por cristãos; 

2.a Chegou ao apugeu muito 
mais depressa que as outras; 
3 a Foi dentro dela que se 

operou este maravilhoso pro-
gresso scientífico; 

4.a Só ela se difundiu pelo 
mundo todo e o dominou, ape-
zar de ser feita por uma peque-
na minoria, em relação aos ou-
tros povos da terra: , 

Por isso, fazendo votos para 
que Cristo viva, Cristo vença, 
Cristo reine na sociedade, para 
a aditar, mesmo cá na terra, to-
mamos a liberdade de dirigir 
neste' ciclo do Natal e ano Bom 
aos nossos colegas da redacção, 
aos que trabalham no jornal, aos 
nossos anunciantes, assinantes e 
leitores, bem como aos nossos 
colegas da imprensa periódica 
os tradicionais cumprimentos de 

BOAS FESTAS. 
`! 

V. A. 

Trabalhos 

Tipograficos 

a uma e mais côres 

Executam-se com perfeição na 

Companh;z Editora do Minho. 
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AcCÃO soç,,fAr, 

Bichas de rabiar 
Um tal Antonio Carvalho, 
ì7iz um jornal Iisboêta, 
Que inda Ii há bocadito, 
,V burra do patrãosito, 

Que era um sovina, um forrêta, 
Quiz atirar seu tirito 
E acertou-lhe como um malho! 

Era dos tais papos sêcos 
E tinha por arrelia 

Imitar a gatunagem 
Que se contenta co'a aragem 
De diminuta maquia... 
Por isso fez a rapagem a 
Duns vinte e tantos contecos 

Mas o demo que é tendeíro, 
Armou-lhas de tal maneira, 
Que, passados poucos dias, 
Tinha as algibeiras frias 
Pois gastou na pagodeira 
E em mil outras porcarias 
O corpinho e o dinheiro! 

Que fazer em tais apuros? 
Não tendo já que comer 
Nem mónim p,ra o curativo. 
Dotado de engenho vivo, 
Qual se o tivesse a render, 
Resolveu, com gesto altivo, 
Aproveitar-se dos juros. 

Vai-se queixar á policia 
Da sua fraca cabeça 
Que não o soube guiar, 

Dizendo mêsmo a chorar 
—Pregou-me uma grande peça! 
Fez-me o riquinho gastar 
Porcamente e sem pericia! 

Miseravel como jób 
Pensava—e com sua graça!— 
Que todo o fiel patife 
Tem sempre direito a um bife 
Quando-dá cabo da massa 
Da má sorte no recife, 
...Num quarto do... xelindró 

Que rica pomba sem fel! 
Faz mão torta ao que é alheio, 
Vai meter-se na brerunda 
Emquanto lhe a massa abunda 
E depois tem tal paleio, 
Tem uma trêta tão funda 
Que arranja de graça hótel! 

A polícia, com efeito, 
P'ra castigar-lhe a cabeça 
Contra quem foi feita a queixa 
D,- capturá-la não deixa, 
Antes que o caso arrefeça, 
E com ela o corpo enfeixa 
Fez um serviço bem feito! 

E assim o belo Narciso 
Conseguiu casa e hótel 
Para viver menos mal 
E fazer cousas e tal 
E para curar a pés 
Remédios e hóspital 
Durante o tempo preciso 

Acaso, leitor, sorris y 
D'expediente tão torto? 
Pois olha não tens rasão! 
Porque lá diz o rifão 
Que:— Depois de burro morto 
Cevada (ou palha, pois não)! 
Em titio que se não diz... 

Zequtnha 

 —a-o-:  
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Os impostos municipais 
A• OTIl, 51121 . . 

a 

Apesar de o nosso prosado 
colega A Verdade continuar 
persuadido de que a doutri-
na por ele expendida, relati-
va áinterpretação dos textos 
legais, era a que tinha o 
mais fume valor jurídico, de 
nada lhe tendo servido, pois, 
a nossa argumentação nas-
cida efundada nós próprios 
textos legais,—apesar dessa 

• sua persuasão, a Gamara 
veia dar razão aos novos 
augmentos, como na propria 
A Verdade confessa. 

E' o ilustre presidente do 
senado municipal, sr. dr. 
Porfirio Antonio da Silva, 
quem em A Verdade de 18 do 
corrente tnez vem tornar pu-
blico, por Edital, que em ses-
são plenaria de 29 de novem-
bro findo, a Gamara se ocu-
pou da • caso dos impostos, 
aprovando um regulamento 
para a cobrança do imposto 
por ocupação de terreno, im-
posto, acrescenta, que foi lan-
çado por deliberação da mes-
ma Carnara. 
No mesmo dia, A Verdade 

insere, na mesma sua 2.a pa-
gina, as condições para a 
adjudicação do mesmo im-
posto; e no seu nú mero a.nte-
rtor, referente a 11 deste 
mez, em A Verdade publicava 
o ilustre presidente da com. 
Ex. da ' Gamara o edital, 
.marcando para o dia ,29 do ras será de cincoenta centi-

corrente o pracaantento dos metros quadrados de, super- ; 
impostos «ad valerem», as ftcie. 
taxas pela oetipação de ter-
renos nas feiras e thercados 
e as contribuições indirectas 
deste colicelhv, a cobrar- no 
trilo de 15)25, beis. corno o 
uso da balança sita no largo 
da estação, desta vila. 
Tanto P. Com. Ex. da Ca-

mara nos deu razão e reco-
nheceu que tinha procedido 
contra lei, que declarou sem 
efeito a primeira adjudicação 
e vens agora, devidamente 
autorisada, submeter os im-
postos a nova praça. 
Daqui não ha fugir. F, por-

que estamos neste lugar, não 
maldizendo, como A Verdada 
julga, mas procurando ser 
justos e procurando esclare-
cer as questões conforme po-
demos e :sabernós, não o fa-
zendo de ânimo leve nem 
com intuitos reservados, pois 
nos submetemos a principias 
que nos foram e são aconse-
lhados por qnem de direito— 
é com gosto que registamos 
as resoluções agora tornadas 
pela Carnara e pela sua Com. 
Ex., em observancia da lei. 
Cumpriu a Carnara e a 

Com. E-.,: o seu dever, res-
peitando a lei e cobrindo 
com ela as suas deliberações. 
Bem fez? 

Iara conhecimento dos in-
teressados, vamos reunir as 
condições para a arremata-
ção dos impostos, cujo pra-
ciamento tem lugar em 29 do 
corrente, e a• respc.;tivas 
bases de licitação, 'pois con-
vem que todos as conheçam, 
uma vez que a todas interes-
sa. E fa-remo-Io, por que a 
Gamara apenas rìtandou pu-
blicar em A Aei da-de os seus 
Editais, muito contra o uso 
e o costume. J1as nada ternos 
com isso. 
1.°—O proso da arremata 

ção dos ïttipostos, conta-se 
desde 1 ele janeiro-31 de De-
zembro de 1925. 
2.°—As taxas a cobrar são 

de Esc. 1000 por cada metro 
quadrado de terreno ocupa-
do; 
3.°—O arrematante toma 

conto base para a cobrança, 
o regulamento aprovado pe-
la Gamara em 29 de novem-
bro; 

4.°—tl ocupação de terreno 
nas feiras das Cruzes, Ne-
cessidades, Izabelinlìtr (pela 
Pascoa) è exceptuada; 
5.'—Depois da adjudicação 

dos Ires impostos (ad valo-
rem; ocupação de terreno e 
indirectos) serão cies nova-
mente praciadcs em conjun-
cio eentregues a quem co-
brir o montante dos lanços 
oferecidos reparadamente pa-
ra cada tem. 
6.°—A Gamara reserva-se 

o direito de , não adjudicar, 
se o preço oferecido não con-
vier. 
As bases de licitação, são as 

seguintes: 
Esc. 50.000•GO. para o im-

posto ad «valorem»; 
Esc. 4G,OOO;wCO, para ocupa-

ção de terrenos; 
Esc. '15.00000, para os in-

directos. 
Os cïepositos que os con-

correntes toem a fazer previ-
amente, são, respectivamen-
te, de Esc. 2.000$00, e Esc. 
1.50000. 
O Regulasnetato aprovado 

pela Gamara, é o segu-itere pa-
ra a cobrança do imposto 
par ocupação de terreno: 
«Ari. 1.°—O terreno ocupa 

do por cada porco de leite, 
caria jogo e cada exposição 
de pequena -valor comercial 
serà de vinte e cinco centí-
metros quadrados de sttper-
ficie. 

Art. 2.°—O terreno ocupa-
do por cada porco de corda, 
por cada cesto grande, cada 
malho de arvores de plantar 
e cada duas duetos de videi-

Art. 3.°—O terreno ocupa-
do por cada cevado, cada 
junta de gado, cada rodeiro, 
moveis, cuivos, peneiras, ga-
molas e Sucata será de um 

metro quadrado de supert:.-
cie. 

Art. 4.°—O terreno ocupa-
do por cada carro corri pro-
dutos agrícolas e industriaes,, 
mezas cie ferragens, tendas 
de miudezas e exposições dê 
retalhos serei de dois metros 
quadrados de superficie. 

Art. 5.°—O terreno ocupa-
do por cada lanço de barra-
cas de algibebes, tamanquei-
ros, sapateiros, chapeleiros 
e ourives, toldos de fazendas 
de- lã e algodão e exposições 
de louça de barro, faianças e 
vidros serie de três metros 
quadrados de superfície. 
E para cor.•tar passei o 

presente edital e outros de e-
gual teor que serão afixados 
nos logares do costume». 

- o-

?io Heir•a da ! r;!ertalidade 

Uma das mais dolorosas tra-
gédias dos últimos tempos, que 
enlutou a humanidade e encheu 
de lágrimas os olhos amargura-
dos da Pátria, foi a do desapa-
recimento misterioso do grande 
navegador do ar o bravo coman-
dante Sacadura Cabral e seu o-
bscuro mas igualmente heroico 
compangeiro de viagem, mecâ-
nico José Pinto Correia. 
A história repete-se, afirmou 

m dia um notável escritor, e, nau 
verdade, assim é. 
A história repete-se. 
Quando a Pátria algemada não 

já pelas grilhões da tirania es!re-
nha mas á opressão e ao vexame 
de seus próprios filhos como que 
agonisava, veio libertá-la da sua 
imersa tortura fazer-lhe esquecer 
a sua desolada angústia, o vôo 
épico, êsse inexcecivel e incom-
parável triunfo da travessia aérea 
do Atlântico. 

Então, os olhos do mundo, ar-
redadas dêste coreto de Terra 
esquecido e desprezado, oxide 
ontrora tantos prodígios se obra-
ram etantos dias de glória a1-
voresceram, de novo, surpreendi-
dos, extáticos, pasmados se er-
gueram aver passar no azul lu 
minoso as águias triunfantes, ca-
ravelas aladas do sonho flutuan-
do as Quinas,a C-ruz de Casto a 
esmaltar-lhes a brancura imacu-
lada das asas palpitantes.'. . 

Há quatrocentos arfes as naus 
de Vasco da Gansa, sulcando 
mares desconhecidos abordaram 
ás praias da Terra , opulenta e 
misteriosa que sob tantos perigos 
demandavam. 
Souº peto universo, reboou em 

crescendos de espanto, abravura 
indómita dos marinheiros lusita-
nos. As cidades do Indostão ren-
diam-se aos nossas soldados, e, 
Afonso de Albuquerque, o intré-
pido guerreiro, conquistava de-
pois de rijos e sangrentos com-
bates as fortalezas quasi inexpu-
gnáveis de Góa, Ormuz e Malo-
ca sôbre as quais pretendia ali-
cercar o domínio de Portugal nu 
Oriente. 
Os galeões de Cabral, dois anos 

mais tarde, aportavam a Santa 
Cruz, onde a bandeira da Pátria 
tremulando ás brisas tépidas do 
Cruzeiro, proclamava novos e 
deslumbrantes triunfos. 

Surgira Camões, o gênio incom-
paráv ei, Destro dominador que 
havia de recordar ao mundo in-
teira em estrofes sublimes, em 
versos emocionantes e esplêndi-
dos, as épicas façanhas os prodí-
gios assombrosos dos nossos, an-
tepassados. 
Com uma das mãos segurando 

a espada e escrevendo com a 
outra essa maravi,hasurpreeriden-
te das nossas glórias, o evange-
lho cívico da Raça que ê}e bap-
tizou com o nome simbólico de 

«Custadas», Camões imortalizou- i 
se duplamente. 
Após tantos serviços prestados 

a sua Pátria morreu miseràvel-
mente, proferindo ao ex¡girar, i 
aquela estupenda profecia: r¡,1,1or- • 
re corai a Pátria,,. 

Alcácer Quebir foi a preamun- i 
dação da queda fatal. 
O cativeiro, condimentado por 

um despotismo odioso e revol-
tante sôbreveio a escurecer a hu-
minosidade do céu que nos co-
bria. 
Um véu de luto, estendeu-se 

sóbre a Terra Úa Portugal. 
A liberdade foi espesinhada, 

mordida bela garra feroz do leão 
de Castela. 
A autonomia desapareceu. 
Por tóda a farte gemidos de 

ire nós havia ainda homens ca , 
pazes de levantar até às estrelas 
o nome glorioso desta Pátria 
bendita. 
Gago Coutinho, Sacadura Cá-

br,- 1, Beires e );rito Pais eram 
coma que a ressurreição de 
energias mortas, de fôrças iner-
tes mas invencíveis, quando foi 
necessário mostrar aos povos 
que vivíamos não sò, mas que 
nos impúnhamos ainda pela in-
teligência, pela audácia, pelo pa-
triotismo! 

Soube-se que o arroje dos 
que se avent.tráram às ondas, à 
mercê de todas as eventualida- . 
dos não tinha morrido, e que, 
as iniciativas dos grandes come-
timentos nos tinha sido legada 
em herança pelos conquistado-

augústia, gritos desolados e su- rés e ' marinheiros do, século 
plicantes, lágrimas de sangue, 
pão de amarguras! 
A Pátria debatia se nos paro-

xismos derradeiros, delirava, nos 
suores gelados da agonia. 
Não tinhamos sgldades, que 

no-los haviam recrutado,para as 
guerras da Catalunha e da Flan-
dres. 
A nossa frota, que antes da 

dominação dos Intrusos eZa a 
mais poderosa do mundo, es'iava 
reduzida a algumas dezenas de 
barcos desmantelados que apo-
dreciam ao abandono, nas águas 
mortas do estuário. 
Os outros, levara-os a írinven-

civel Armadas,, equipados com 
o mais espantoso armamento que 
até então se vira! 
Ao indústrias definhavam, a 

agricultura decaia, o comércio 
arruinava-se, o povo vivia na mi-
séria, sobrecarregado de tributos 
escravizado pelo despotismo e 
prepotência dos traidores; 

Mias de repente quando se i-
maginava quea Pátria sucumbia, 
tem grito vibrante de entusiasmo 
repercutiu nos ares! 
O ceu iluminou-se de brilhos 

metálicos, faiscantes, a neb!ina 
dissipou-se, inflamou-se a terra 
na chama de uni entusiasmo vin-
gador, o mar orquestrou melo-
dias de apoteose e na atmosfera 
perpassaram clarões de epopeia! 

Viva a Liberdade, 2lamou das 
janelas do palácio da duquesa de 
Mantua, a voz clara e retumban-
te de um dos conjurados. 
E logo, na praça, estrondosa-

mente reboou êsse grito, formi-
dável e solene como um rugido 
de tempestade. Num instante, D. 
João IV era posto no trono e a 
independência, restaurada! 
A Pátria estava livre. A ener-

gia colectiva, o patriotismo da 
alma portuguesa por tal forma 
se acenderam que os exércitos 
aguerridos de Castela, eram im-
potentes para- subjugar uma na-
ção exausta, quàsi sucumbida. O 
dragão castelhano foi escorraça-
do, e enraivecido viu fugir-lhe a 
prêsa de sôb as garras. 

Potugal, viveu de novo déca-
das de glória e de triunfos. 

Mais tarde porét7i, o egoismo 
e a cubiça fizeram esquecer ou-
tra vez os dias venturosos de 
paz e de grandeza. Entrechoca-
ram-se ódios, colidiram-se interês-
ses, derrubou-se um trono e im-
plautou-se a democracia! 
E a Pátria foi outra vez apu-

nhalada, outra vez lhe rasgaram 
o peito, ultrajaram-na, ennodoa-
r•am-lhe as vestes de sangue fra-
tricida! 
Foram tais os desvarios e tam 

visiveis os escândalos que lá fo-
ra nos'olhavam com despreso e 
nos escarneciam com acinte, 

1VIas a história repete-se. 
Dois homens ilustres de nobres 

e generosos sentimentos, vieram 
despertar-nos ainda do letargo 
funesto em que jazíamos. 

Então, corno em 1640, um fré-
mito de entusiasmo perpassou 
em nosso espirito, um estreme-
cimento estranho sacudiu-nos os 
nervos aniarasmados e frios, e, 
uma vez mais, r•ritamos em-unis-
sono: 

Viva a Pátria! Viva a Indepen-
dência! 
Assombrado do pr•odigio, o 

mundo fitava-rios agora com 
respeito reconhecendo que en-

XVI ! 
Mas, quando Portugal nova-

mente disirutava uma reputação 
merecida e um prestígio intele-
ctual e lieroico no consenso dos 
povos civilizados, gaundo de 
novo esplendia ao sol do triunfo 
o seu nome sacrossanto, o desti-
no cruel, a traição e a perfídia, 
arrebataram-lhe dos braços um 
filho querido que só vivera para 
glorincar e engrandecer a sua 
Pátria. 
A história repete-se, uma e 

muitas vezes. Se na portentosa 
façanha do vôo do Atlântico 
evocamos cheios de orgulho, a 
epopeia brilhantíssima das In-
dias, também agora, mergulha-
dos numa dor cruciante, temos 
de recordar as páginas emocio-
nantes da História Tragico-Ma. 
ritima. 
Em volta dos nomes de Saca-

dura Cabral e do mecânico Cor-
reia, transcorre um fiosinho té-
nue de lenda. As brumas do 
ÍGi- do Norte doiradas pelos re-
flexos mórbidos de um sol de 
outono, deixam-rios entrever a-
queles dois vultos de grandeza 
incomparável nimbados, de uma 
claridade misteriosa, quasi divi-
na. Não o temos entre nós,é cer-
to, ruas vinguem ouse dizer que 
Sacadura, sucumbiu numa ca-
tástrofe lamentável. 
Não. Ele vive, vive dentro de 

nós, consustanciado em nós, é 
átomo integrante,do nosso espi-
rito, é uma fibra do nosso cora-
ção, ! 
Os herois não morrem nunca, 

perpetuam-se através os séculos, 
cantam-se pelas gerações em fó-
ra ! 

Sacadura Cabral não voltou 
à Pátria, em matéria, que o seu 
corpo está sepultado na vastidão 
infinita do mar! Era pequena de 
mais a terra para abrigar no 
seu seio um ente de tamanha 
grandeza! 
Mas temo-lo aqui em espírito, 

é nosso e jámais deixará de rios 
pertencer. 

Entrou na Imortalidade e na 
Imortalidade viverá, porque vi-
ve em nós e viverá na alma dos 
nossos filhos, como vivem na 
nossa as glorias imorredoiras 
dos nossos Pais! 

Ergamos, de alma recolhida, 
uma prece ao Deus S upremo, 
dirijá•nos-lhe uma suplica fervo-
rosa e veheniente e Ele, miseri-
cordioso e bom acolherá em 
Seus braços, aquele que tanto 
honrou e engrandeceu a Pátria ! 

Do meu Retiro, 15-XII 924. 

Arnaldo Bezerra d'Azevedo, 

OR'mú -2l84`e9s 

Concluirani os cursos de di-
reito emedicina, ria Universi— 
dado de Coimbra, motivo por-
que aos novos advogado e me-
dico, bem como a suas ex.°'as 
familiar, endereçamos muitos 
parabeüs, os nossos amigos e 
patricios srs, drs. José da. 
Graça Faria Juuior e Aurelio 
Faria-Lamela. 

LIVROSv PARA ESCRITÓRIO 

Vendem-se, 
em todos 

os tamanhos, 
Companhia TJdttorado Minho 



PELO ARCIPRETSADO prezivel, e que o tinhão agaza-
. Ihado em huma cella. Esse he 

A publicação dos Indultos replicou o companheiro, o nos-
será feita pelos rev. párocos so Ministro Provincial. Ficou 
e, conto é de lei, quanto pos_ admirado o Porteiro e mais 
eivei no dia utn do próximo Religiosos daquellé Convento, 
janeiro. Vão para os respe- e muito mais edificados da liu-
ctivos grupas de palestra. inildade, e desprezo do' servo 

de Deos, quanto este descon-
De S. Ex.a Rev.`a o Senhor tente por ser conhecido por 
Arcebispo 1'riinaz recebi os ministro Provincial de unia 
seguintes documentos: proviricia. 
«D. _Ianoel Vieira de 21a-

tos, por mero-  de Deus e da ,* ( Coníinúa). 
Santa Sé Apostólica, Arcebis-
po e Senhor de Braga, Pri-
maz das E spa;lhas, etc. 
Fazemos saber que não 

podendo manter-se actual 
niente pziroco próprio na fré-
guesia de S. Jogo Baptista de 
Barqueiro,,;, arciprestado de 
Barcelos, não só porque os 
paroquianos se não teem 
mostrado dispostos a garan-
tir-lhe a côngrua sustentação 
mas tanibem porque. em vir-
tude da desarmonia existen-
te, se não tem prestado a ro-
deá-lo das garantias inais-
pensáveis para exercício li-
vre e independente do seu 
sagrado ministério, queren-
do na medida do possível re-
mediar êstes males: — Have-
mos por bem desincinbrar a 
dita fréguesia de S. João Ba-
ptista de Barqueiros` anexan-
do á fréguesia de Cristêlo os 
logares que ficam para o sul 
da estrada, á frèguesia da 
Estela o Togar de Lagoa Ne-
gra àfrègresia de Fonte-Boa 
os logares de Prestar, Vila-
res, igreja e Telheiras e á 
fréguesia de Rio Tinto os to-
gares de Jouve e de Falhos. 
Registe-se e remeta-se ao 

rev. Arcipreste de Barcelos 
para que o faça chegar ao 
conhecimento dos interessa-
dose . para os demais efeitos 
económicos. 
Dada em Braga aos nove 

dias de dezembro de mil no-
vecentos e vinte e quatro». 
«0 serviço religioso para 

os habitantes dos logares 
agora anexados será &ito, 
corno é evidente, nas igrejas 
paroquiais de cada uma das 
fréguesias a que passam a 
ser anexados. 

--Manuel, ii-cebi.,po Primaz». 

P.e R. V. 

F'RA_N' QU.E,I HA 
(Da Chro ica Ôu SoWade) 

XXVIr 

76—Sempre andava buscando 
cecasiões, em que exercitar a 
virtude da humildade, e por 
isso suecedendo faser noite em 
algum Convento de outra Pro-
vincia, callava o officio, que ti-

nha, para que o não tratassem 
com respeito. 
Suecedeo de puma vez ficar-

lhe o companheiro por molesto 
no caminho algum tanto atrás, 
e chegar elle a puni daquelles 
Conventos; e perguntando-lhe 
o Porteiro deite, quem era, dis-
se, que era hum Religioso da 
Província da Piedade; e ainda 
o via velho venerando, pelo 
desprezo, com que se tratava, 
parecia desmazellado, e com, 
tal o tratou o dito Porteiro, o 
mais Religioso do tal Convent o 
e assim o agazalhárão, ainda 
que com caridade, com menos 
estimação do que se o conhe-
cêrão, no que elle se doo por-
muito contente, pt-r lhe sueco-
der como desejava. 
Chegou depois o companhei-

ro, perguntando ao Porteiro, 
se estaria, ou chegaria áquelle 
Convento o -Ministro Provincial 
da Província da Piedade, res-
pondeo, que não: instava o 
companheiro a dizer, que não 
podia ser; e quanto mais ins-
tava, tanto mais o Porteiro 
affirmava, que hão'estava. Pere-
guntou-]he então o companhei-
io, se estava alli algum Reli-
gioso agazalhado, que não fos 
:e da sua Província? Rt,>spon-
deo, que alh cl:egár a um po-
brezinho vellio Cal uclio, des-

LcoS 0 Noticias . 
Receº !l eaamen—ko elcHorr.l 

A Camara mandou publicai 
em A i'-erdude o edital que de-
clara, nos termos do c•_d. E-
leitoral, que começa em 2 do 
janeiro proximo e termina n, 
dia 28 de fevereiro, inclusivéa 
o praso para requererem e 
sua inscripção como eleitores, 
nos respectivos cadernos, os 
indivíduos do sexo masculino 
que completam a idade de 21 
anos até 8 de julho de 1925, 
inclusivé, que saibam ler e es 
crever e residam no territorio 
da Republica 
Os requerimentos serão fei-

tos pelo punho dos requeren-
tes, mencionando filiação, es-
tado, profissão, naturalidade, 
dia do nascimento e local onde 
foi feito o respectivo registo 
de nascimento, e, ou ter a le-
tra e assinatura reconhecida 
por notario, ou ser escritos e 
assinados perante o presidente 
da Junta da Freguesia das su-
as residencial. 
Ao requerimento juntar-se-

I:ão atestados da Junta ou do 
gegedor, que provem que os 
requerentes i esidein lia mais 
de seis mezes na freguesia par 
onde requerem. 
Os termos dos requerimen-

tos e dos atestados, são os do 
costume. 

Selo de`assistencia 

N'os dias 24, 25, 26, e 31 do 
corrente mez e em 1 e 2 de ja 
neiro proximo, é obrigatoria a 
oposição do selo de quinze 
centavos em toda a correspon 
dincia, com excepção de jor-
nais. 

®esaçerdo.. . 

No seu n.° de 1800 corrente, 
a Verdade diz: 
«Relativamente aos impos-

tos de 1914, continuamos a 
afirmar. apesar de se dizer o 
contrario sem verdade,--que 
foram < cobrados, confirmação 
que é, aliás, facil de conseguir, 
oxaminando-se a escrita mu-
nicipal ou pedindo na camara 
os precisos esclarecimentos, o 
que nós fizemos já.» 
Tínhamos negado e continu-

ariamos a negar, que as taxas 
sobre os vendilhões ambulan-
tes se não cobrara em 1914, 
pelas razões já expostas. E 
temos, a . confirmar o nosso 
desmentido, o proprio Presi-
dente da ConnEx. da Camara, 
sr. dr. Miguel Fonseca, que 
em 11 do mesmo mez corrente, 
escrevendo em A Verdade, 
diz: 
«A Gamara de 1914 não a-

plicou o seu regidaminto Iara 
03 veiided .r•e,, ambuluntes, por-
que reconheceu que as taxas 
eram exageradas.» 
Quem diz a verdade-? Nós e 

o ilustre Presidente da Com 
Ex. da Carreara, ou A Verc'ade? 

Ereiç5es administra.iwas 

0 nosso ilustre colega A 
Verdade, quasi sempre que 
trata da questão dos impostos 
municipais, tem vindo insínu-
ando que os seus antagonistas 
estão, com essa campanha, 
pi eparando terreno para as e, 
leições edministrativas, com o 
desejo manifesto de ferir as 
instituições republicanas. 

Por nossa parte, e para o 
socegar, diremos alienas que 
nunca tivemos nem temos pro-
positos encai,otados, tanto mais 
que a acção católica, no terre-

no político, é por demais co-
nhecida e tem sido muito cla-
ramente exposta. 
Temos por orientadores as 

instrucções do venerando E-
piscopado, a que obedecemos 
e que procuramos segu ir. 
0 que nós queremos é que 

predominem no-, corpos admi-
nistrativos os cidadãos mais 
hotiestos e mais competentes, 
moral e tecnicamente. 
Será por uma camara assim 

formada que luctaremos na 
hora propria, sem olharmos 
de que partido voem os seus 
componentes. 
A nossa política administra -

tiva é esta. Não outra. Degla-
díem-se á vontade os políticos, 
que a nossa intervenção, no 
acto eleitoral, procurará fazer 
vingar os nossos princípios--
por Barcelos. 

A torre de Baryceiis hos 

Informa A Verdade que não 
ha receios quanto á segurança 
.da torre da igreja de Barceli-
nhos, acrescentando que a. 
Junta da Freguesia se está ha-
bilitando para fazer a obra da 
sua reconstrução. E' o que es-
timamos e muito folgamos com 
a informação do colega. 

Nova tel~ a+mis .!a 

Concluiu o seu curso, de tele-
gr•afista com distinção, a sr.a 
D. i\laria José Pereira Esteves. 
filha do saudoso Alberto Este-
ves. 
As nossas felicitações. 

C-sniGn'iatogra$o 

Tem-se exibido, com agrado, 
no Teatro Gil Vicente, a nova 
fita em series, intitulada a 
«Herdeira do Rajah». 

TcniaE• d'Ac-atijo 

Continua obtendo muitas 
melhoras, o que estimamo,,, o 
nosso prosado amigo sr. To-
ma- José d'Araujo. 

•-enetr•r•rtciiar• 

0 benemerito titular Ex."' 
Snr. Conde do Agrolongo, de 
Lisboa, mais uma ves acaba 
de praticar o grande gésto da 
sua bei.emerencia para com os 
pobres de Bar-celo- e casas de 
caridade, mandando distribuir 
as seguintes esmolas: 
A sopa dos pobres 100A0 
Pobres de Barcelos 120A0 
« « Barcelinhos 90;500 
Redolhimento Meni-

no Deus 30;500 
Pão de St.° Antonio 30500 
Creche S. Vicente 

(H.) 15:500 
« « « (S.as) 15;500 

Total 400500 
0 Snr. Luiz Ferraz, Barco~ 

linhos, tmbem mandou destri-
buir a quantia de 50500, seri-
do 25500 á sopa dos pobi,cs 
25500, ao Pão de St.° Antonio. 
Bem hajam todos aqueles 

que tão bem sabem praticar 
o bem. 

oa doia Peslr€rs 

Donativos Recebidos 

Da snr.a D. Maria A. Vieira 
Hoffemeier, em sufràgio da 
alma de seu marido 25500; Do 
sur. João Baptista Correia, 
10500; do snr. Francisco Car-
valho, 20.00} do snr. D. Salva-
dor Cortês ' d'Hiano, 500; di-
nheiro encontrado, 550; do snr. 
11`íanoel Miranda, 5s 00; Um a-
nonimo, 2c.00; do snr. Manoel 
Antonio d'Almeida, 20,,500; do 
snr. Emidio Joaquim Rodri-
gues & C.a L.a, 10500; Um a-
nonimo. 5.00; da Ex.ma Snr 
D. Mar-ia Eduardo Carmona, 
10.00; da Ex.` ,, Snr.a D. OÌin-
da Figueirec;o, 10;500; da Ex."'• 
Snr.a D. Gtorgina -Melo, 20w00; 
Um anonimo, (J. Se.) 500 
Um anonimo, (P. E. C.) 5.00; 
Da menina 1\'Iariasinha, Filha 
do snr.'iManoel Cardoso d'A1-
cuquerque. 5.00; dos meninos 
do snr. Dr. Francisco Torres` 
40;500; Um anonimo 5500; Do 
anonimo (J. P.), 2Wt); do snr. 
Armindo Miranda. 

Generos 
Do snr. Marioel Rodrigues 

da Cruz Lima, oferecimento da 
moagem gratuita que gasta a 
«Sopa dos Pobres». 
Da Guarda N. Republicana, 

6 molhos de pluma; da Ex."'-' 
Sni•.a D. Amelia Real, 2 razas 
de milho: do snr. P.e Antonio 
Esteves, 1 rasa de milho; do 
snr. Dr. Matos Graça, 3 rasas 
de milho; da snr.a D Violante 
Costa, 1 rasa de milho; da 
Ex.` Snr.a D. Maria de Lour•-
des Leão Cruz, 1 garrafão de 
vinho; da Ex. "'a Snr.a D. Ema 
Araujo, 1 rasa de milho; Bel-
miro 1\1iranda 104,,00 do snr. 
D. José Domenech, 1 caco de 
arroz; da snr-.a D. Beatriz Gui-
marv,es, 1 cantaro de vinho; 
da snr.4 D. Violante Cardoso, 
1 rasa de batatas, e 2 boroas 
de pão; da snr." D. Irene Gar-
rido, 100 pães de trigo, 4 bo-
roas de pão, 1 cantaro de vi-
nho. 
As refeições da consoada e 

natal, foram obsequiosamente 
preparadas em casa do snr. 
Piano sco J. de S.a e servida,, 
pelas snr.' D. 11.a F.` s, D. H. -

Azevedo, D. H.a S.a e D. 1\l.a 
do Carmo e Silva. 

Foram. distribuadas 212 ra-
ções melhoradas. 

Exames de ass9mAs sSe 

No dia 28 do proximo mez 
de janeiro, pelas 14 horas, te-
em lugar os exames de admis-
são á Escola Primaria Supe-
rior, rio edificio da mesma Es-
cola. 

Foot-bali 

A'manhã, rio Campo da 
Granja, ha desafio entre o U-
nião e o Vilacondense. - 

Bombei:res •9olc:r>3taries 

No proximo dia C de janeiro. 
realisam os Bombeiros Volun-
tarios desta vila a festa come-
moi- ativa do seu 41 aniversario, 
havendo, ás 11 horas, na Or-
dem Terceira, uma missa em 
sufragio da alma dos socios 
falecidos; ás 14 horas, sessão 
solene no Teatro Gil Vicente 
e distribuição de recempensas; 
e no fim desta sessão, exerci-
cio de bombeiros, no predio 
n.° 80 do Campo da Kepublica, 
cujo terna, muito interessante, 
só no proximo n.° publicare-
mos, por- hoje nos faltar o es-
paço. A's 19 horas, haverá a 
costumada ceia de confrater-
nisação, cuja inscripeão está 
aberta no estabelecimento do 
sr. José Cibrão, até ao dia 3 
de janeiro. 

0 couc811110 1,a F811M8 
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Decorreu com bastante bri-
lho a festa em honra do M ni-
no Deus, com missa solene e 
sermão pelo rev. Reis Lima, 
de Alvarães, que agradou mui-
tíssimo. 
Foi a primeira vêz que se 

fez ouvir nesta *freguesia, ten-
do deixado em todas as me-
lliores impressões. 
— No proximo domingo, 28, 

tem lugar a festa em honra 
de St.a Luzia promovida por 
uma comissão de devotos seus, 
constando de missa solene ás 
10 horos, no fim da qual se ex-
porá o S. S. Sacramento, fi-
cando á adoração doi fieis até 
á tarde, sendo êste o 3.° laus-
perene dêste ano instituído pe-
la ex."4 snr.a D. Maria . Cle 
mentira Chaves Marques. A's-
3 horas resar-se-há o terço, e, 
em seguida, sermão por um 
distinçto orador e benção. 
—A snr .a Maria Augusta 

Durães, da rua José Falcão, 
na noite de 2.a para 3.a feira, 
presenteou seu marido Manuel 
Gomes da Silva com um re-
chonchudo menino. Foi gene-
rosa e não deixou para tirde; 
pois, seguindo diz o presente-
ado, foi a primeira consoada 
qve recebeu nêste ano. 

—A snr.-' Violante Lourenço 
de Carvalho, do largo da Pon-
te, não menos caprichosa que 
a Snr.a Maria Augusta, na ma-
nhã de 3.a feira, procurou con- ' 
tentar seu espôso snr. João 
Lopes de Carvalho com igual 
consoada, sendo grande a sã- 
tisfação de parte a parte, isto é, 
de quem deu e de quem rece-
beu. Mães e filhos encontram-
se bem. 

Campo 

a No dia 15, com o sr. Albano 
da Silva consorciou-se na fré-
guesia da Costa, Guimarães, a 
Sr.a -Maria Barros da -lota, 
desta fréguesia. 
Assistiram ao acto, servin-

do de testemunhas, os srs. An-
tónio José Pereira e Cândido 
Duarte Pinheiro. 
—Chegou de Braga o semi-

narista Domingos Pinheiro 
Barbosa. 
—Tambem já vero de Gui-

marães a sr.a Cândida Duarte 
Pinheiro. 
—Apezar de continuar a 

melhorar ainda não veio do 
Pôrto o sr. João Cândido Ve-
loso de Miranda Pereira í3ar-
reto, da casado Rato. 

--E, indespensável que a 
nossa « Acção» venha no cor-
reio de sabado, para se poder 
ler aos domingos. 

Ue3 

Confortada com todós os sa-
cramentos da Igreja, e tendo 
recebido várias vezes a Sagra-
da Comunhão durante a sua 
prolongada doença, faleceu sá-
bado passado Teresa Gomes 
Machado, do ]o,-ar de Vila 
Sêca. 
—Domingo, 21, foi solene-

mente baptisada uma filhinha 
do nosso amigo, sr. Joaquim 
de Faria Leonor, recebendo o 
nome de Adelina. 
—A muito digna professora 

desta fréguesia, sr a D Antó-
nia de Sousa Noiva, mandou 
ontem celebrar uma missa por 
alma de Sacadura Cabral. As-
sistiu corre todos os seus alu-
nos numa tal ordem, que bem 
mostra a disciplina e aprimo-
rada educação que se ministra 
na nossa escola. Associou-se 
a esta manifestação de patrio-
tismo e de fé com as suas al-
mas a sr.a professora do sexo 
femenino, D. Josefina Maria 
das Dores. 

_A•11L1L1L11lei©S 

-verd eu-se 
Na estação ou de, lá 

até ã vila um embrulho 
com músicas e tini diplo-
ma de exames. • i§ 

Pede-se o favor de o 
entregar na administra-

ção cio jornal. 

ASSOCIAÇAO I. DOS BOM-
-EBOS VILI-MBIOS 

DJ BAX-LOS 

Core vHe 
A direção d'esta Asso-

ciação tem a honra de 
convidar todos os Ex.m0s 
socios, para assistirem 
no proximo dia 6 de ja-
neiro, ás festas comemo-
rativas do 41.° aniversa-
rio da sua fundação; cujo 
programa vai n'outro lu-
gar publicado. 

Barcelos 29 de Dezem-
bro de 1924. 

0 presidente da Direção, 
Francisco Rodrigues Torres 
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  Capital -m em contos 

S]ÉjD• RUA. f). A.NTONIO 13A.RRo<,z_sa   

TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
  material aperjeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

ENCADERNAÇÃO oficina em que 
  se tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochua, 
e que são executados com pejeição e se-
guan, 

PAPELARIA vendas por junto e a te 
  talho,  de papeis, de to-
das as qualidades, paraimpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorío. 

94-, •_1p 

lana Ynfa,nte I0•. Ileni•igiae 

r 
Estabelecimento ótimamente montado, obede-

cendo a todas as condicões hti giénicas, de asseio e •„ 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e   
sentas, para o que tem pessoal habilitado. •- 

Fabrico especifil de PAO DOCE   
@ Experimentem e confrontem, para preferirem 

esta NOVA PADAMA, que prima em bem servir ••  
o publico. 

Mercearia 1.® de Dezersibro 'z 
X 

X k .-  a DE  
X X 

X 13RITO-- UUZA U 
X OUTp01noj rua Infante D. Henrique, 27 a 33 
X JUMUM flua Manoel !liana, 1 a 7 
X 
X 

DE 

IZua :>. A.ntonio 113aY roso, 13 e 15 

Grandes sortido d* casimiras, cheviofes e pícotiihos, 
proprios para fatos e sobretudos. 

Flanelas e casimiras pretas para fatos. 
Vari-cio sortido de tecidos igara vestidos cie senhora. 
Cotins, riacac!os, flane!as, fantas:4s, cassas, fazstC.es, 

armar es . cie. Ies pretos e  côr, etc., etc. 

Co111,}leto Sortido e,,, lïllUCleS•+S 

PREÇOS SESI CO PETEXCIA 

Chá, café e papelaria. 

X  á ssucax e bacal l-i au_ 

A•eïtes especiais_ 

amassas c1.e superior q,ualicIacde_ 

=epósïto d.e,-

2••3A. 

Bolacl-ia :i=a, biscoutos d.e -"7alos:L-

ao. =wuLras e vïclxos. 

•`axï•.ha,s e =*Lu 5Ltos axt3wos_ 

U 
PREÇOS SEM OOMiPETENeIA.  
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C* A NF 1Ã_NY.£• 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

Lenalmente htibilitltdo 

Frente à calei .—Barcelos 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa nãõ tem ligação alguma 
corte a do seuz irmão na rua Direita, 
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